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Dedicatória


			Dedico esta obra ao meu amor,


			com a permissão de sua majestade.


			Esta obra busca construir de forma poética a contribuição regionalista do grande escritor mineiro João Guimarães Rosa (indicado ao Prêmio Nobel de Literatura).


			Receita para leitura 


			- 1 poema (ex.: do livro: O Enigma da Rosa);


			- 1 xícara de café (ex.: capuccino italiano);


			- música clássica (ex.: Rondeau de J.S. Bach1);


			- assento (ex.: um que não distraia).


			 


			


			

				

					1 Suite No. 2 in B Minor, BWV 1067.
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A vida está é na surpresa


			Como amo-te, de amar e ser acolhido por versos,


			por vezes em que me faltara, dos olhos a moça,


			dela pude me expressar em acorçoados sôos, 


			e aprestes celestes, sem que dela rosto conheça. 


			E é que às vezes a gente mais quer é fingir não ver, 


			tá aí, que o espontâneo dá é menos labuta;


			a gente deve é de largar de pensar, começar a se rir.


		




		

			
Ela, quanto mais reduz, mais se expões,


			Ela, quanto mais reduz, mais se expões,


			busca a rebuscada, faz sem maquinações,


			cada vez mais móvel, torna-se a acinesia,


			pura arte de se achar quanto mais se fantasia. 


			Do simples ato, à cena última, é chama ao ar


			que não volta no olhar onde habita exotermia;


			ela, beleza singular, frutuosa em simetria,


			encontro a tua face, macia, ó, pra te beijar.


			Quando menos precisar de ti, mais virá a mim,


			tu sabes, e finges que não, pra que a ti me prendas;


			tu és um lago, que o sal ao mar acaso espalhas.


			Quando me esvazio, deixo o teu ser penetrante; 


			é quando mais me encho, essa desmedida, alegria,


			é quando de ti não preciso, é quando de ti estou diante.


		




		

			
Alelactes


			então o amor se dá, e aí, os gametas, fecundam; 


			constelar, disso ao redor, cometas em gravitação;


			milagrar, o senhor sabe, vem ao mundo aos 


			nove meses, rostinho delével fosse joelho,


			e a gente, ó, se empatranha do se esquecer,


			os enfeites dourados infantes, se empessoa a si
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